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REQlJERIMli:NTO

Senhor présidente,
Hav"n<j,:} se rJ(lmviado O Projeto de

m:nha uutoria n.Q 30-1;-61. rrquelro a
V: Ex' sc di\:ne mandJl' ....con:;titul­
]0, çom l\ pOsslvel urQ,'êncJa, para o que
junto o I'e.'llectho avulso.

S. "'" em 31-7-63. ATT1Jd.'lo C(l-
1nUIu.,

o SR. JOÃO 1UENEZES, DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇãO niento" púr I um instrtll11enfo m"is la, EmbDra o !r.tcMmbio cntre os
E, JUSTIÇA complel<J que possibilitasse. ,aralela-. dol.s pníóes tenha sIdo felizmente ca-

Servindo como 19 Secretárlo, prOl:e- mente à normallzação das relações raeterizado, até o presente, pell! ob-
de à. leitura. do seguinte Em~19 de a.gõsto de 1963 políticas, Elo regularizaçiío e a. eventual servâ.nc'a estrita de todos os princl-

lU _ EXPEDIENTE Of. n9 125-63 expansão d!ls, trocas comerciais· entre plós da ét.ca e dl'l correção, a Dele.
o Bras:! e' a URSS.' gação bl'usilelra, procurando resguar-

OFIOIOS: Senhor presidente,: dar no,so comércio extel'lor das re-
Do Sr. Deputado Ewaldo Pinl<J MS Ateitdendo à deliberação U11!1nime d~,5El 1nl~rlloJ~~n~::~Jl~eg~~v~~i~;~~ ~;raCí~~e~S p;'<;jv;~it~án~~ti~g~tr1~

seguintes têrl'\los: da. Turma. "A", desta comí.%ão, em menta ~lgum, contestação fundadas em l'la;; aOS nossos inter~ses, dedicou es~
S 1 P Id t reunião ol·dinárJa. ontem reallzada, razões (le ordem tócmlCil., MUlto pejo pecla1 atell"'iío !lO problema (1a rc-

" en 101' res en c. l\lllho a honra. de solicitar a. V~sa contrãrlo, é geralmente reconhecido exportnção: r

A Bancada do MTR vem comunicar Excelência. seja. oficiado aos Excelen- o e.Ho lnlcrêsse, para o Brasil, na ma- 11. A culdado.s.a. redaçvo do Arl.igo
a Vossa Excelêllcia que, reexam\nan- tissimos Senhores Ministro do Trn- nutençrlo II exp:msão de'seu In,tercãm- 6, objeto de mel-iculosos cst'1.!<l'OiY'lla.
do dellbel111ção nnterlqr, contlnunrà balho e previdência Social, Diretor do blo comercial com a' URSS, país que, Dele"'Elf'iío 'e de nume~osas cOMulta.s
integrando o Bloco dos Pequenos Par. Dropartamento NaeJonal de Prevlél:ân- pelo alto grau de desenYolvim~nt{) e ao MlIi:stéÍ"ó da 1"nzc'1da e no Iust!­
tidos, juntamente com o PDC, o PS',[', cla Social e presidente do Instituto diver-!lfjcnção 'd,e sua economia. re- tulo Bra,:'lelro rio ClI.ff, oferece, como
o PE., D PSB e o PRP. de APosentadoria e Pensões dos Ban- presentn um mercado de pl'o!Jmç'jr'~ VOS'l\i Excrlêncía se servirá verificar.

Saiu. dos Sessões, 24 de julho de cários, oonvi<iando·o.~ s. determinar mu:to grande51larll. a. absorção de pro- tôd~s as gnrantias CO,1tra a eventuu-
1963. - EllIaldo Pínto, Udcr _do M'1'R ~;tig~ ~o:.adoa i~~m~~ton~te.o:~~ p~~ ~_~~os o~~?~~~e$, de:ta~~~rl;mO C~~~~ll lidade da prtith!lí de reexporlailão
- Franco Menloro, líder do P:QC,. - mnte a Comissão de Constltulçao e d~ i~1ports.;t'es' qu,:mtidades de ma!é- D'ociva,
TCllório Cavalcanli, lider do PS'I' - Justiça, prestarem esclareciment05 sô- rias pr:mns, produtos allmeolt'eios e 12. O· nrtlgo n'm1iu(J arlmHe, '1!on­
Aécio Cunlla. 'llder do PR - RopeTIO bre o pl,'ojet,o n9 2.882; de 1961, que bens industriais essenciais ao nosso tudo, por excqiio. a hipót~e, allás
SaturnillO. llder do PSB - Mário 00- "cria. o Serv;co de Ass!1;têncl.n e Se- de:em't>111mento econômico. já. verl.íjc~lkl no pllo'isnckl em' numer~-
VflS, vice-llder do PST, ,1uro Social clQS Empregados do Ban- sas lns!íincin.s de que (\ rcexportaçll()

Do Sr. Deputado Adauto Cltrà'>.'ll, ~() do .Brnsll, e dá outras provldên- 5. A ·Delegr.ç5.ó brasileira, que,.lI de nocso" produtoS, atenda a lmt.,-ri'·
nos seguintes têrmo..~: cías", par!.'r de 4 de janeiro ,!1êStc uno, .ne- sei: momentâneos ou oo:1siona's do,

Aproveito o ensejo para. renovar a goclou com a DeJegaçao soviética o nosso comércio. Neste caso, esL~bele-
Senhor Presidente: Vossa Excelência os meus protestos tc~:To que ora cnc-Jmlnho a Vossa E::- ce-se Que a reexportllcão só pode scr

Nos têrmos' do Regim'ent.o Inte"ut), de estima e consideração. - A~ru~a celêncill. ertevê integrada' por repre- reallzl'.da com nor",o con..~entimento
Climara, no exerdcio da pres!denc:a, sentalltes dos Mln 'stérlos das Rela- pré'lllo li exprcsso, c o'Jedetêntlo a 11m

indIco ~ nobre D~)lut.ado Ferraz Eil~e- S t'no Em "ões Exteriore;;, da Fazenda e d!l; In- mecnnlslno l'J·g.ldo <. seguro previsto
J'lS Dal'U membro efet,iVo de Com;.;·;ão Oficle-se ao Sr. 19 eç'r~". dústr,n e comércio, do~aneo Nacio- nb ~~po do Artigo.
Parlament.ar de rnnuérito destinada li 1-8-1963, - Rallieri Ml1zt:lIl. nal do Desenvolvinlentó Econômico,
apurar a!llícanão de recursos e ~~1.,"- da CACEX. d.!l. Carteira. de Càmbip, 13. Um dos pont;os rn(lis controve~-
ques, do r B C.. em substlt.lllção ao da SUMOC, do Instituto Brasileiro do tidos nas ncgoclaçoes foi o de yenCl-
nobre Dcplltndo -nnllrMendes. E1 lida e vai a imprimir a Café e das Confederações da Indús· mento de juros 'sôbre o saldo das con-

Suja elas Se.'sões. 31 de julho de seguinte tria, do Comércio e Rural. Por outro tas, vist.o ponderar a Delegação so-
,1n63. _ Adrlutó Cardoso, Llder da ' 1ado, no decurso das negociações, a vlétlca. ser diretriz de ordem geral CJn
UDN, M'ensagem nQ 208, de 196'3 Delegação brasileira recorreu, em seu paIS, li- niío jncidêllollll de juros

multas oportunidades, ao assessora· sôbre saldos. Argumentando com a.
Do Sr. Deoputl;ldo Ewaldo Pinto, n03 submete à aprec;agáo do COll- mcn!o c ao parecer de d;versas outras disposiçlí.o análoga., -existente nos de-

seguintes têrmOf:: gr~sso Nactonal. o "Acôrdo de repart,ições e órgãos técnloos dl\ Ad- mais ajustes com paises da área, e
Comércio e Regulamentos. entre ministração, tais como o Conselho' de com o fatl) de que a. utillzaçüo da

~ Sr. Presidente, os Estados Vllià~âo BraSIl e a F'ol'tlca Aduaneira, o Conselho dê montnnte atUlU do f'tl101kin~ Bulan-
(Da bnnctda do MTR) V11160 das Repúblicas soe/cUstdas Nlwcgaçiio Exterior, o Departamento ce" fixaõo aclml1. de seu limite, re-

soviéticas" assinado no Rio a de propriedade Industrial c ouiros. pre.sentava. na verdade, uma. \ttl1l?,a·
Para Vice-líder de nossa bancada, 1 J '" o ".:, ry'o de abril de 1963, • 'dIto "Id I Brasil

lndlcnmo~ tUll1bém (} Oenut.ado Dcr-, all ..r , ,,,. ~ Como resultado dêEse completo' en- çao de orc eoneeu o pe o •
vJlle Allegrett.!, . "I' <Do, Poder Executivo) Irosamento, dcntro e fora da Dcle- oomo lal devendo estar slU.lzltg i\.bcom;­

gllção, ent,re os 'dIferentes setores de. pensaç!ío, logrou a. De egaçao raS1~
P"la rb~ F,,""ij?~·.,1," tip, 0"/),10. riP I' (As Comissões de Re1açõe,~ Extcr;ores, Administração, pôde-se atingir ,à una. lelra mantcr a. dlsposlçiio do.~ "Têl"-

1903. - Ewaliio Pznto dI.' Alme~~la, de Ec~nomla e de Finanças) n1mldade de pontos do visras na de- mos do Entendimento" que estabelece'
llder em exercfcJo. - Valdir Mo"<a~ _ b'os do Congresso fln:ção dcs melhores Interêsses brasl~ juros da \1.%. all caso. _
lJ,wtro, c. Senho,es mem I Jeiros, () que não só facilitou grande- 14. :Foi; também preocupll.çao per-

INncjonal: mente n condução das negocla'Ções, manente da Delegação brasllel1'a avi·X:0, sr'l rePt~ado ~Den:l'UVa Clml'la, De (lcôrdo com o artigo n9 66. Inciso mi\S possJbllítou, por outro lado, che- tal' que a.s rendas consulares f~:;.s~!U
no" "cgu n PS rmo.s. J, Lla COllslílu:Ç[1O Federal;. lel}M 11 gar-se a' um texto que apresenta, sem conlsbillza1'lns através do "cleanng ,

'Df, n9 621-63 honra. ele submeter à apreclaçao <le sombrq, de dúvIda, garantias máx;" pelo que fol concluído entendimento
Em 31 de julho de 1963, Vossas Exceréncia.~, acompanhadoM~e mas e efétlves ele exelluibilldade, de em separado, cujas dIsposições auto-

. E~;p03içãO de Motivos do se!lhor - rcall.;ma e de perfeito atendimento, rizam a tran.sferêncla daquelas recel-
RcnhOr Presldent.e: n·.st.ro de Estado dllS Relnçoes .Exte- doDS sup'2riores interesses J;1acionais. tas em moeda livrcmente convers:vel. _

lOl'es o Inclu"o "Acôrdo de Comcr- . , 15, outro aspecto que me permito
....Tn brmn elo Re~lmcnto. Indlcll a ~'O c' pa"'ame~to' entre os E5ti'dos 1, Como VOssa EX,c:elêncla se dJgn9.- srillentar é o que diz respeito à vl~

V, E,:a .. pa.ra repre~entarem o I'I'B nn dos d~' Brasil"e a Uni.fio de,s, Ru· rã verlflcll!, o Acôrdo asslnnd,!' com .gênela do novo instrumento, o qual,
nA, O"mi'Csfin de Tran~portes, C011'11 ' t s i ti as as CTR"'S nno ofe"ece em relacao aos ' d' Il1icnçõcs e Qbl'a,s Públicas. ",omo m~'m. públierrs SCCJll.!'s a,~ "ov e ' c '. . - a ~ , I.' 'j t • i' adotnndo um prazo e c nco anos.

<Inado nA Ro de Janeiro, aos vinte modelos u~ua... de a u.s es comerc aIS acompanhou, "uanto ti êSse ponto, aSbro, e.>fetivos, os Deput.ados C,1l.ro - v b 1 d Ii o en Id' ti U ls inova -"", -, ,
Amar.:l], AriQsto Amado, MI'luel ,\1>\1'- dia,s do mês de 11 1'1 e m n 'Vec - esse po, q li Quer ço,~ mere· modiflCllções que os a<:ôrdos ult.lmn-

tD~ e seE",ent!l e três, . . CeclOl'E1S de destaque. especlnl. mente a;;,slnaãos com pll.ise.~ sllClalls~
I c~m]r" e R.uben" paiva, eRfe ú!:.lmo . 19 d jUlho de 1963 1 t 'li d
, dclxlll'do de lnt,egmr ~ Comlssii.o tle Bras'Ua. em e • 8. Convém, contudo, asslnalár que, tas introduziram na. s s em" c~ o

P",hr'ó?, E>:terlnrps. p.rn suplente.. Jatlo Goulart. a exemo!o dos atos ultimamente lIS- .oomércro exterior brl'lSileiro. Com erel-
na mp'ma ComifSâo :ndlco os U~:'lll- \. Sua: Excelênel:1 o se::1hor ;;inados· com outros palszs~'social!stas, to, anf-es elêsscs a'Justas, todOil os atos
tsdc', Artur Lima Luna Freire e An- • , foi incJuid,i cláusul-:t relativa à. pos- bilatel'als de comércio e pagamento
tôh'~ 1:'1\W. ,. Doutor Jo~o Belc!uor M,arCliues p"u- sibllidudc de transferência di! saldos tinham praza de vlgêneia de um ano,

"' . " . 11mt'I I'reSlclt-ntc ela Republ ca. da conta-Col.lvênla Brasl!.URSS para sendo, prevista sua. renovação a,ulomlÍ-
Apnnelto n oportunlda1e para rC-

1

1 'P i<l ' outras centns de convênio e vlce-ver- tlca por períodos anuais suces.~lvos.
D f l\;2r a,V. ""a, osprotrstOS-(le adml· Senhor res en.e, '. S'1o, 'Essa cláusul::t., alt.amenf<J vanla- 16, A f1xacão de urY. prllzo de vi-
r"çll~ e e!?vad~ a,>reço, - Bocall'"'a Tenho a. honra de llassar às l}l!\OS jom e de grande potencIalidade, rea- gêntlia mais longo !lllS acôrclos fír~
Clm/.a, .Llder do P. T.B, . ,de V02.sa Excelência, em sete cop a" fi1')na a vitória do pensamento bmsJ- manos ,com palr.es lfe economia cen~

'k deferidD. ronyccnn(1o-se o 1'(S- 'nutcnLkadns, o te,xlo, em portugtuê.s leiro, contrário ao bilaterallsmo cs- tralmente planificada ntende, con10 é
p2cllvo Suu!ente, (l te"u!nt.e do AC(?l'do de Com~rclo B.pagam1A:u ~s, tre:to e fortemente compartimentado, do conhecimento de VOSSa E::celêIlc~a.

.. _., u.ss'l1ado elltre,.05 EstadOs ',nn ""s "o const.itnindo"Ee nulp passo de COllSC- a necr.55·idac1c de ser (' nomércio ('xtc-
lmqUJ-:RIlI.ENTO BrltSlJ e a U.l!Jao dn'3 RepubJi...cas 50- qUêncins alndn nào completamente rlor brm;ileiro clotadô de instrumen-

::::enhor prPficiente. 11"':IIiRtM SovletícDS, e:u 20 de abril dimeru.ionáveis, mas certamente mul- to:; adnptado.~ n. tal tipo. de ~coll(}mia
"110 corrente ano, no RIO de ~anei~9' to fe.vurliveis à nossa. pol!tica comer- já que a prMica do éomérelo com

Roquc:r!', nu ["rmn cio Re"iMento 2, Como é do conhecl,!11ento de vos· cloi rl'Lcrior, no sentido de um muJ- êsses' p~!Scs ev;denclou Que os aeôl'-
In,tfrno dn Ca.n, n conc€,,"llco de (1· ~a Excelê:lcla, as.re1nçoes do oomér- til;\teralismo Qualificado 'lias rela"óés dos de v\géncia. anu(1l nrJO eram Im­
crM1l, para tl'flt:tmpnto de, minha clo e pagnmenlo,~ entre o BrasU e II com uma' área a.té agora. tida como l.rllmrnlos hábeis para. elevar o Jn-
',RÚcl~. pelo lFB70 de cento e vullo IlRSS v;nham sendo reguladas por absolut.amente ineonversiveJ. tel'c(hl'l.bl!, acs nivels dc:;eja~cs, O qlle
rlire. eonfD"me jql'do mt'dJro f\l1P"O. IJm InstruUlento rudImentar e pouco , ., sem dUVldll', se devr, Ilrhl"I]J~h1121]t(',

S. S., em 30"1~03. - MUll'!;; Fal~jo flexlvel, 03 "Têl'mos do Entendlmen-' 9. A cláusula~lI. que aludo, Senhor à relatIva Inscmlrllnr,n-Cjüe 11m aCÓ1-
tos entre a M'asão Comerciál bras!·· PrEs'dente, consubstanclada. 110 ortl- do a prazo curt1> apresenta pa:a pai-

E' dEi€l'Íd.:J o ~egu!l1te lclrlL e Q Delegação Soviética sôbre go 11, do pre~()nte Acôrdo, retira ao' ses, e.m qUll ns opern~ões {'om o ex­
problemas de comércio e pagamen- nos~o comércIo com a. URSS, em par- terior e os nfveis de consumo lnter­
tos" 115sln~ào no dIa 9' de dezembro tlcull1r. e com a àrea. sochdistil, em no sáo prevlstos com gl'llndc n;1fert';
de lF59, em Moscou, quando os elols gemi, aquela rigidez Clue ool1dl<:iopa- dência, Argumentando, port.~ni(l, Ql1e
t1a'~e~ nilo· mantinham relações diplo- Va. n expansão de nosso comérc:l~ com os acórdcs a curto pr"~-o não Jh~'I\, aS­
mátIcas, os p-:;ises de moeda. Jnconverslvel lO segura as Indispens'áv!"(\ gnt'·~ntin~ cie

3. RestabeJecidl1s estas, em 23 de limites estreitos e convencionais, tor- exportailão para seus \Jroduto.~, nrm
novembro de 1961. tornou-se imper.0- nando mesmo previsível. para 'futuro para a eoncese.ão de fiminr amentos. _
5a e.. revisáo das l>ases em .q~, se vi- não mUlto remoto, a possib:lidade de as pa1ses <le economia cen!I"!mente
nha process,mdo o comercio tre os o intercâmbio poder ser orientado em phniflcada rceumvam'~e (l at~"'trnr
dOis paises atrnv.s da. subs itu!ção tênnos de Me" monetária e nito de cer!o" contrõles adm'n'slra "~'; {}I' a.
dos precár:os "Te:mos do Entendl- pa-:ses 1..ilvldualmentp baixar o.s preços no varejo, de p:Odu-
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Climara, no exerdcio da pres!denc:a, sentalltes dos Mln 'stérlos das Rela- pré'lllo li exprcsso, c o'Jedetêntlo a 11m

indIco ~ nobre D~)lut.ado Ferraz Eil~e- S t'no Em "ões Exteriore;;, da Fazenda e d!l; In- mecnnlslno l'J·g.ldo <. seguro previsto
J'lS Dal'U membro efet,iVo de Com;.;·;ão Oficle-se ao Sr. 19 eç'r~". dústr,n e comércio, do~aneo Nacio- nb ~~po do Artigo.
Parlament.ar de rnnuérito destinada li 1-8-1963, - Rallieri Ml1zt:lIl. nal do Desenvolvinlentó Econômico,
apurar a!llícanão de recursos e ~~1.,"- da CACEX. d.!l. Carteira. de Càmbip, 13. Um dos pont;os rn(lis controve~-
ques, do r B C.. em substlt.lllção ao da SUMOC, do Instituto Brasileiro do tidos nas ncgoclaçoes foi o de yenCl-
nobre Dcplltndo -nnllrMendes. E1 lida e vai a imprimir a Café e das Confederações da Indús· mento de juros 'sôbre o saldo das con-

Suja elas Se.'sões. 31 de julho de seguinte tria, do Comércio e Rural. Por outro tas, vist.o ponderar a Delegação so-
,1n63. _ Adrlutó Cardoso, Llder da ' 1ado, no decurso das negociações, a vlétlca. ser diretriz de ordem geral CJn
UDN, M'ensagem nQ 208, de 196'3 Delegação brasileira recorreu, em seu paIS, li- niío jncidêllollll de juros

multas oportunidades, ao assessora· sôbre saldos. Argumentando com a.
Do Sr. Deoputl;ldo Ewaldo Pinto, n03 submete à aprec;agáo do COll- mcn!o c ao parecer de d;versas outras disposiçlí.o análoga., -existente nos de-

seguintes têrmOf:: gr~sso Nactonal. o "Acôrdo de repart,ições e órgãos técnloos dl\ Ad- mais ajustes com paises da área, e
Comércio e Regulamentos. entre ministração, tais como o Conselho' de com o fatl) de que a. utillzaçüo da

~ Sr. Presidente, os Estados Vllià~âo BraSIl e a F'ol'tlca Aduaneira, o Conselho dê montnnte atUlU do f'tl101kin~ Bulan-
(Da bnnctda do MTR) V11160 das Repúblicas soe/cUstdas Nlwcgaçiio Exterior, o Departamento ce" fixaõo aclml1. de seu limite, re-

soviéticas" assinado no Rio a de propriedade Industrial c ouiros. pre.sentava. na verdade, uma. \ttl1l?,a·
Para Vice-líder de nossa bancada, 1 J '" o ".:, ry'o de abril de 1963, • 'dIto "Id I Brasil

lndlcnmo~ tUll1bém (} Oenut.ado Dcr-, all ..r , ,,,. ~ Como resultado dêEse completo' en- çao de orc eoneeu o pe o •
vJlle Allegrett.!, . "I' <Do, Poder Executivo) Irosamento, dcntro e fora da Dcle- oomo lal devendo estar slU.lzltg i\.bcom;­

gllção, ent,re os 'dIferentes setores de. pensaç!ío, logrou a. De egaçao raS1~
P"la rb~ F,,""ij?~·.,1," tip, 0"/),10. riP I' (As Comissões de Re1açõe,~ Extcr;ores, Administração, pôde-se atingir ,à una. lelra mantcr a. dlsposlçiio do.~ "Têl"-

1903. - Ewaliio Pznto dI.' Alme~~la, de Ec~nomla e de Finanças) n1mldade de pontos do visras na de- mos do Entendimento" que estabelece'
llder em exercfcJo. - Valdir Mo"<a~ _ b'os do Congresso fln:ção dcs melhores Interêsses brasl~ juros da \1.%. all caso. _
lJ,wtro, c. Senho,es mem I Jeiros, () que não só facilitou grande- 14. :Foi; também preocupll.çao per-

INncjonal: mente n condução das negocla'Ções, manente da Delegação brasllel1'a avi·X:0, sr'l rePt~ado ~Den:l'UVa Clml'la, De (lcôrdo com o artigo n9 66. Inciso mi\S possJbllítou, por outro lado, che- tal' que a.s rendas consulares f~:;.s~!U
no" "cgu n PS rmo.s. J, Lla COllslílu:Ç[1O Federal;. lel}M 11 gar-se a' um texto que apresenta, sem conlsbillza1'lns através do "cleanng ,

'Df, n9 621-63 honra. ele submeter à apreclaçao <le sombrq, de dúvIda, garantias máx;" pelo que fol concluído entendimento
Em 31 de julho de 1963, Vossas Exceréncia.~, acompanhadoM~e mas e efétlves ele exelluibilldade, de em separado, cujas dIsposições auto-

. E~;p03içãO de Motivos do se!lhor - rcall.;ma e de perfeito atendimento, rizam a tran.sferêncla daquelas recel-
RcnhOr Presldent.e: n·.st.ro de Estado dllS Relnçoes .Exte- doDS sup'2riores interesses J;1acionais. tas em moeda livrcmente convers:vel. _

lOl'es o Inclu"o "Acôrdo de Comcr- . , 15, outro aspecto que me permito
....Tn brmn elo Re~lmcnto. Indlcll a ~'O c' pa"'ame~to' entre os E5ti'dos 1, Como VOssa EX,c:elêncla se dJgn9.- srillentar é o que diz respeito à vl~

V, E,:a .. pa.ra repre~entarem o I'I'B nn dos d~' Brasil"e a Uni.fio de,s, Ru· rã verlflcll!, o Acôrdo asslnnd,!' com .gênela do novo instrumento, o qual,
nA, O"mi'Csfin de Tran~portes, C011'11 ' t s i ti as as CTR"'S nno ofe"ece em relacao aos ' d' Il1icnçõcs e Qbl'a,s Públicas. ",omo m~'m. públierrs SCCJll.!'s a,~ "ov e ' c '. . - a ~ , I.' 'j t • i' adotnndo um prazo e c nco anos.

<Inado nA Ro de Janeiro, aos vinte modelos u~ua... de a u.s es comerc aIS acompanhou, "uanto ti êSse ponto, aSbro, e.>fetivos, os Deput.ados C,1l.ro - v b 1 d Ii o en Id' ti U ls inova -"", -, ,
Amar.:l], AriQsto Amado, MI'luel ,\1>\1'- dia,s do mês de 11 1'1 e m n 'Vec - esse po, q li Quer ço,~ mere· modiflCllções que os a<:ôrdos ult.lmn-

tD~ e seE",ent!l e três, . . CeclOl'E1S de destaque. especlnl. mente a;;,slnaãos com pll.ise.~ sllClalls~
I c~m]r" e R.uben" paiva, eRfe ú!:.lmo . 19 d jUlho de 1963 1 t 'li d
, dclxlll'do de lnt,egmr ~ Comlssii.o tle Bras'Ua. em e • 8. Convém, contudo, asslnalár que, tas introduziram na. s s em" c~ o

P",hr'ó?, E>:terlnrps. p.rn suplente.. Jatlo Goulart. a exemo!o dos atos ultimamente lIS- .oomércro exterior brl'lSileiro. Com erel-
na mp'ma ComifSâo :ndlco os U~:'lll- \. Sua: Excelênel:1 o se::1hor ;;inados· com outros palszs~'social!stas, to, anf-es elêsscs a'Justas, todOil os atos
tsdc', Artur Lima Luna Freire e An- • , foi incJuid,i cláusul-:t relativa à. pos- bilatel'als de comércio e pagamento
tôh'~ 1:'1\W. ,. Doutor Jo~o Belc!uor M,arCliues p"u- sibllidudc de transferência di! saldos tinham praza de vlgêneia de um ano,

"' . " . 11mt'I I'reSlclt-ntc ela Republ ca. da conta-Col.lvênla Brasl!.URSS para sendo, prevista sua. renovação a,ulomlÍ-
Apnnelto n oportunlda1e para rC-

1

1 'P i<l ' outras centns de convênio e vlce-ver- tlca por períodos anuais suces.~lvos.
D f l\;2r a,V. ""a, osprotrstOS-(le adml· Senhor res en.e, '. S'1o, 'Essa cláusul::t., alt.amenf<J vanla- 16, A f1xacão de urY. prllzo de vi-
r"çll~ e e!?vad~ a,>reço, - Bocall'"'a Tenho a. honra de llassar às l}l!\OS jom e de grande potencIalidade, rea- gêntlia mais longo !lllS acôrclos fír~
Clm/.a, .Llder do P. T.B, . ,de V02.sa Excelência, em sete cop a" fi1')na a vitória do pensamento bmsJ- manos ,com palr.es lfe economia cen~

'k deferidD. ronyccnn(1o-se o 1'(S- 'nutcnLkadns, o te,xlo, em portugtuê.s leiro, contrário ao bilaterallsmo cs- tralmente planificada ntende, con10 é
p2cllvo Suu!ente, (l te"u!nt.e do AC(?l'do de Com~rclo B.pagam1A:u ~s, tre:to e fortemente compartimentado, do conhecimento de VOSSa E::celêIlc~a.

.. _., u.ss'l1ado elltre,.05 EstadOs ',nn ""s "o const.itnindo"Ee nulp passo de COllSC- a necr.55·idac1c de ser (' nomércio ('xtc-
lmqUJ-:RIlI.ENTO BrltSlJ e a U.l!Jao dn'3 RepubJi...cas 50- qUêncins alndn nào completamente rlor brm;ileiro clotadô de instrumen-

::::enhor prPficiente. 11"':IIiRtM SovletícDS, e:u 20 de abril dimeru.ionáveis, mas certamente mul- to:; adnptado.~ n. tal tipo. de ~coll(}mia
"110 corrente ano, no RIO de ~anei~9' to fe.vurliveis à nossa. pol!tica comer- já que a prMica do éomérelo com

Roquc:r!', nu ["rmn cio Re"iMento 2, Como é do conhecl,!11ento de vos· cloi rl'Lcrior, no sentido de um muJ- êsses' p~!Scs ev;denclou Que os aeôl'-
In,tfrno dn Ca.n, n conc€,,"llco de (1· ~a Excelê:lcla, as.re1nçoes do oomér- til;\teralismo Qualificado 'lias rela"óés dos de v\géncia. anu(1l nrJO eram Im­
crM1l, para tl'flt:tmpnto de, minha clo e pagnmenlo,~ entre o BrasU e II com uma' área a.té agora. tida como l.rllmrnlos hábeis para. elevar o Jn-
',RÚcl~. pelo lFB70 de cento e vullo IlRSS v;nham sendo reguladas por absolut.amente ineonversiveJ. tel'c(hl'l.bl!, acs nivels dc:;eja~cs, O qlle
rlire. eonfD"me jql'do mt'dJro f\l1P"O. IJm InstruUlento rudImentar e pouco , ., sem dUVldll', se devr, Ilrhl"I]J~h1121]t(',

S. S., em 30"1~03. - MUll'!;; Fal~jo flexlvel, 03 "Têl'mos do Entendlmen-' 9. A cláusula~lI. que aludo, Senhor à relatIva Inscmlrllnr,n-Cjüe 11m aCÓ1-
tos entre a M'asão Comerciál bras!·· PrEs'dente, consubstanclada. 110 ortl- do a prazo curt1> apresenta pa:a pai-

E' dEi€l'Íd.:J o ~egu!l1te lclrlL e Q Delegação Soviética sôbre go 11, do pre~()nte Acôrdo, retira ao' ses, e.m qUll ns opern~ões {'om o ex­
problemas de comércio e pagamen- nos~o comércIo com a. URSS, em par- terior e os nfveis de consumo lnter­
tos" 115sln~ào no dIa 9' de dezembro tlcull1r. e com a àrea. sochdistil, em no sáo prevlstos com gl'llndc n;1fert';
de lF59, em Moscou, quando os elols gemi, aquela rigidez Clue ool1dl<:iopa- dência, Argumentando, port.~ni(l, Ql1e
t1a'~e~ nilo· mantinham relações diplo- Va. n expansão de nosso comérc:l~ com os acórdcs a curto pr"~-o não Jh~'I\, aS­
mátIcas, os p-:;ises de moeda. Jnconverslvel lO segura as Indispens'áv!"(\ gnt'·~ntin~ cie

3. RestabeJecidl1s estas, em 23 de limites estreitos e convencionais, tor- exportailão para seus \Jroduto.~, nrm
novembro de 1961. tornou-se imper.0- nando mesmo previsível. para 'futuro para a eoncese.ão de fiminr amentos. _
5a e.. revisáo das l>ases em .q~, se vi- não mUlto remoto, a possib:lidade de as pa1ses <le economia cen!I"!mente
nha process,mdo o comercio tre os o intercâmbio poder ser orientado em phniflcada rceumvam'~e (l at~"'trnr
dOis paises atrnv.s da. subs itu!ção tênnos de Me" monetária e nito de cer!o" contrõles adm'n'slra "~'; {}I' a.
dos precár:os "Te:mos do Entendl- pa-:ses 1..ilvldualmentp baixar o.s preços no varejo, de p:Odu-
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tm p01s. no ~)(ercicJo de suas a t1vi·
dades comerciaIs no território dos Es­
tadcs Unidos do BrasU, dlretamente
ou através de representantes que êles
el:eolherem, e nas condIções em que
~llS atividades forrnl permitidas pe­
las normas legais vjgen~e no Bl'asU.

Retpeítada a leéisll1ção óa URSS, os
cldadi'.os b..a.s;l~lrc.s, b~m como as pes­
acas jurídicas organlzadas em con­
forJ11fdllde com u lel.s vigentes no
Brasil, gtzarão, quanto à pfoteç::.o
de eua pe!:SClI e prcprledode, do mes­
mo tr3tnmento concedido OJS cldadão.s
e às peS,Scaz jNid:czs de quc.lquer ou­
tro pa.Js, no exercício d! suas ativk"lI­
des comercJaJ.& no te.rrltórlo da UnJiio
dl:S RepúbUca.tl eoclalistas sevlêtlcas.
dlretamenle ctl atra,-êg de repre~m­
l:anlea que êJ~ E.cclhe:em, e nss con­
dlCMs em que fli,.'llS d:vldarln .forem
p!rmltlda.s v!las r.o~m~s le:ra.s vI­
.:lentes !:la U:':06.

Os cidadã <)s ~ a" pf~sons jur1~lcas
1" c'lch lIma da) Pnrtes Controta:l­
tis, incilcados no 'pl'cÉe~jte ArCl"Q, po­
.'_,.., o reCor-rer ao' trlbtmals <11 {lU­
f:~~ F2rte contrutsnte ms m~'.mZl!
condlçõe~ que os c~dadãos e as P2S­
~oas jurídica, da -qua:quer üJUO Dais,

As merc) d~~·'(!s exporlcdns por !Im
paI<> e importedas p~~o outro, nos, ter­
mos rio ']:Jre!eme Acórdo, !Ilc:lusr,e as
que fD~em cbjeto d~s opzr:lçóes pre­
vistas nos All' llgos 13 e 14, r~~pzdl­
vamente, de~tlnnr-~e-ão ao consumo
lnt~o ou a tramformação 110 ler!'l­
tório do pais import1 doI'.

§ 19 A reexporlaçii,o de merc~dor~s
por uma das panes contratantes nao
podel'á Ecr feita senão com o CO:lsen·
tJmento )JrévlD e expresso da OU1:'1I
Parte, em cada casO, e com ob:;erv!\n­
ela dro compromh'"os O~Eumldos ~m
atDs Interna('Íonnjs por uma ou cutra
Parte Contratanle,
, 3 2~ o caso de reexportação ilutorl­
zada, a Pilrte Contratante ree:Lporta­
dOl'a lndull'i1, (brJgatorlarnente, ncs
contrato.s de compra e venda da mer­
cadoria. O' reexportar-se, ciá~lsula 1m­
lledlllva cia ree.'1portClçlto ulterIor da
mercadoria. No caro de nflo cumllri­
mente dcs.a elau.mlu, no tercelJ'o lJllís,
pelo comprado)' final da mercadúr1a,
a Parte Con(;'atante. que realizar a
ree:l.portaçáo a&.llmlrá, perante a <m­
tra Porte Contratante, a rcspoDS'lbl.
Ildllde dai decorrente,

I 3,9 A mercadoria reexpartada ~e,

rá paga at:nves dn~ "Contos" ~u du~
"Contas F.specIllJ,", prevl"t!ls 003 Ar·
tJgos 1 e 14, re.pectlVllluenie, do jlre­
eente Acôrdo ou em m~tr1!1 e·c~~·,!da
por mútuo elllendim~nto entre as par·
tes ContJ'atantes,

Artigo 8
Os pagamentos efetuados af.ravé,1

pas "Contas" mencionadu no ArU.
go 7, referlr-se-iío li:

I - F""portação e lmpc-rtaçào Le
merclldorias nos térmos do pusente
AcOrdo,

TI - De~pc5RS comerciais e biwc.í­
rlas, decorrellte5 da exportação e im·
portação l:cima mencirnadas, a saber:

1\ 1ret~·.:

2) seguros Iprê'mJos e In;:l~fll1a-
Çeeil) ;

3) c:J_,telo e r~ro de navios, bem
como t3l1;S pertumas e outras cle,;­
peras cornlatas,

41 r0::tls.ões de r."entes;
51 promo<;!o de vendas, Inclll:~ve

viagens d~ caráter cvmerci:ll, no,el'­
vndos o~ limite> e c:mdi~õeJ a se 'eM
est~beJ,.,ciàos entre as Parte3:

61 jUoro~ cllmerc:als e bancàr:cs;
7) comJs'ões bD~árin.s, d~:pP!J'

pozlais. telegle.flcaz e r"diotele~ráil­
cas elos dt'ls Elncos menclonad~s· :(la
A:rtigo "]. e daquelts autorizarJw a
operar em clmbi'l;

8) armllzenagem;
91 CU.'tll~ ju~iclárlas e otltras th~

I"€,f'2S análof':gr>~

10 I ln!peçáo e verificaçâD de m~r­
r~C:,,;ic-:·;

, 111 (iltcrem;as de pêso, tipo e qu,,·
Ild:: ...c de ml'rcadorlos,

11! - Aluguel de 1l1ml!.1l cln:!m~to-
grú!lcos. -

ArOro '1 .

IV - VIJ{;ens de delegações üfj­
cl.~is.

V ~ Organização e fundouamel1ta
de expoclções e feiras.

VI - Transportes aéreos e. servlçc5
correlatm, quando baseados em aeór­
dos de trâfe;:o mútuo ent,re emprê~lll

de navegn~ão arrea de um e outro
pais

vn - Compra ou uso de paten­
tes de invenção, concedidas no t~rri.
t6;10 de cada, uma das. PlU'te.s: pres­
ta"ão de assl.itênsia técnica; direitos
de autor e outros direitos aná.1a::os.

VUI - Manutenção dos sedes de
MIs,ões dlpll)miltldas, RepartIções
Consulares e Representações comer­
ciais, em basEs a serem estabelecidM
entre as duas PlU'tel:,

IX - Outros p"gamenlos IJrev;a­
mente aprovados. em cada caso'

al p~lM duas partes Contratnml's:
bJ pelos Representllntes autorl'.:.dos

prevlstf' no Artigo 20; OU
CI pelos dois Bancos mencionarias

no Artigo 7,
Artigo 9

Os pagamentos menc:onados no Ar·
tigO a, eutr.. Pl<l,soas tísicas ou jud­
dicas, doml51~adas no Brasll, e p~ll­
mms 1j~:c~c ou juridlcas, domlcllla:1lLS
na uns S, .erâo cfetua:'os em conIor­
mldadé com as condições estlpul:ldos
no pre~~nte AcOrdo e na forml\ des
lei~ e ref'ulamentos vigentes nos do;"
p;;kes, Aó Partes 'contratantes não
llPlicarão o ~~e respeito, qURJN!UeT
rr"!rl~l'cs ou p:'oiblçõ':s QllP n~o sc.
jam apllcadf!' a terceiros pal.;es

Artige 10

A fim de facllll.ar o cOmé,elo t"'lre
os dois p~í:;c·, o E~nro do BI'R_II E'o­
c:~::lcde Anun,ma e o Banco do Cr.
n:('l'C;O EJ.,t~r:Or da unss c~nc-i!d~r­
,-:-fo um r:'I'~'t() ~enlco P(W·'I'~!.IJtp a
.Hl t~]~~ I r,_ ~l : ~~ fie {ij~~! t3 ctn}: JI-­
t~,.!,:, TI"l~i,,- (1-j "'í"' ......·{'i

, ~ l' Os Re,resentl'ntM autorlzarÍo'l:,
r:cvidc3 no Art1cD ~D, l"derfo TJ~O.
per ars re-;.rJ:'Uvos GO'iernoa, se u.s:m

O Banco do Cl,mêrcio Ext<,~lor d3 o l'con~elhar f cU-.so d.o- íníercijnblo,
Ul'!SS, que opero snb autor;~:lc:'l~ do as medl~oll admlnlst.rat)'i'Ilb parr n rr.
Govêrno da URSS. abrIrá uma conta, fi~aráo do crédJt.o t.cnlco jlcllna d!U-
em cl61~lr€,; dos Estadus UnIdos d:1 dlllo. '
AmérIca, em nome do Banc~ do B:n~il § 2~ O evenh:al excesso sObre U li.
Sociedade Anônlma, sob a d2ncH),l1a- ml:-e t:Cl cre':l' :.t. ,,,cntcr aCIma re·;~·ldo
rão de ~BlUlco do B"asll S. A ., _ será amort',zaur. no p"azc de 1 ('1m 1
Conts!. ConvênJo URSS _ B"a.\'lI'. ano, por m~JrJ do fornecimento de

mctcaõçrias do pais devedor ao pais
As emtlls acima menclonadas seláo. ':.redOP. "" qual, na medIda ce sIJaa

deqll\ por diante. (l~s~Sl1ada.!l, slm:ples~l~os~lbilldadfS' facllltará ess"s tllllt.'"'J-
01ente, "Coutas", cõe', ~

Os p::.gamentr,: enke os Est.1 i~s
Ullid~s do B,,-,' ,: e a Unl,jo d::.s Re­
put.Jlicns Soc.pH!'L..""!s SDVJc'l C-S-,3 se/ia
efetuad~8, no pr ttnelro -IDiz, ~lruvÉ's
do Banco do Bra.:U S, ..L. e no se­
zundo atIaV~S tlo Banco do CC:Ol~rrjo

Exterior da UR':S.
O Bnnco do Er""n S A, qu~ r'Jera

rob autllrizaçâo do Co"trno do 1::'D­
sd, abrlril utr.a conU, em dá!ar:s dOS
mstndos Unido!"da Am,: 'c', e:n n' "'2
Co Banco - do Com~"cl() E::"C,':Of d'l
UP.SS, sob a (kl"omjn:l~:," u~ "B.ll'CO
do Comé!'rlo E:::lerl(1r ('a unss
Conta Ccnv~:Jlo Bnl',U - unss".

ArU;-o :3

AdklldleVitch Mkrtumov, Chefe de De­
part'lmento do Mlnlstérlo do Comér­
cio Exterior da URES:

Os quais, após terem .exibidCl seus
Plenos~oderes,achad~8 em boa e de­
vida f'01'ma, convieram no seguinte:

MlIgo 1
As Partes c~ntratantes contrlbulr:':o,

por todos os melos li seu alcance,
,orlO o atmento dr> Intercâmblo co­
mE'rCla! entre cs dois palses, Para
ês,e fim .e em conformiclnde cem lLS
lbPectlvas leg;sl!lçôes Eóbrc comér­
cio exter:or e câmbJo, cs órgãos cem­
l1d?nt~s de ambas os partes conce­
derão as nece'sârlas 1..ellidades al!­
m:11istratlvas e cambiau às c'jle:atôes
comerciais regula{!as pElo p1e!znte
Acô:relo, p~rUcl'hr:neníe no qu~ se
refere. quando tõr o c~'n, A cmJs,§'o
de licenças ele P:'illéTtllÇão e Iffip_r­
taç&o para a re)kl\~ão de l1'9m~ç5:!'s
cDlllorcJals entre pe-/iClIS físicas ou
jurÍd:ca~, co B~·a;.11, e c't~~n~':::lçõtS
de corn~rc~o c=~terlor, da UPE'3.

As F3ries Cüntrr.tantcs D'ô';C3lão
a.s (:Hs~~lçôes -e,o p~ e.;,;~:.:.t2 Lc~'jrc ':!l de
=-:-Lt ~o n r:OVlnc--:ro' t) e- uiFbr~o LC$
p:lgamenLlls, resül~ntêi ó in!••'cám­
blu c=e~clJp.

Artl".O 2

As Fa~tes Ccntr.,tllntr,s ccn:e2et11
Ilr.u à o11:ra, e~ t!l::l~.s ~_s <,'C"r:ões
re'ativ~s a:> comérc..o e il n= ,E-:J~:O,
um t:atamento em todJS o;; ansctDS
nM menes fa~orável do que âquêle
qt;e cada llm<l dC'las c:'nceda ou ve­
nha a. cilDceder a que l~uer te:rcelro
pais. -

O tratamento in:llcado será apU­
cadll, Inclusive ,a tudo que se refere
li direltcs e lav.as tld~~nell'ns. li Im­
rJo~tos Internos e quak quer trillut:s.
relativos à tr~nsfcnncç5 o, clrcuJat;ão
ou consumo elas mercadorlas Impor­
tadas; a restriçõeS ou prcibiçõrs, bem
como a ptefcrlçõe, 'e formalirlades, re·
l~tJva.s à import.ação e e::port::;:iio
de mercadorllls. ,

M ÜIs!IOSieiieS do pre.scnte Artigo
não serão aplicadas:

III às vonl-9gellS e fac:lidades de­
cone.nte.s de união aduancira em que
venha a. integrar-se uma das Parte,s
contratantes:

bl 1l'l vantagens e tae;lfdades que
o Bra.si1 concedeu (lU venha a ~con·

ceder "o..s Esta<1;,s Partes no Trota­
do de Montevidéu, de 18 de fevereiro
de 1960, e em decoITênclu. das dispo­
sl~ões dêsse Tratado; e

C) às vantagens e fllcllld~de;; que
cada' uma dg,s Po:ics concedeu cu
venha a conceder, quallto li impor­
tação, nCl seu território, dos produ­
tos da térra I! da Indústria dos pai­
ses Ilm1trofe.s, bem como li ex'Oorla­
ção dos produtos da terra e da. in­
dústria, orlglnár~-es do tcrrlt6rlo de
cJda uma das partes. pata êsses pa1.
S€-.S.

o Pm~Jrlente da R'etllíbllca dos Es­
Iaum Unidos do Brasil e o Prelldium
<Je, Eovlet SllPremo da Uolto das Re­
pÚrlJ]PllS Socialistas sovié!lc::s,

11,f;c!lllhecendo com sat;sr"ção, o
:fn,:r::;!i't! (1~en7(.1v!'::'Il:nto f11~e '\lEo=n
1[>t~~lo f1~ ri']:!.~uc-s comerciaIs entre os
<lo:s JXjl.ses; A execuçáo dos contratos comeT-

!!ials, concluí:ios sob (l teNj me do pre.
DC~E'kTIf'0. num e,pil'JLo de amizade !mte Acôrd:>, n5.0 en';t'Hri!. are:­

(' E'ot?n:'Í'Il'lento. expandir e&as re- ~on:abl!ldnde dos dois c.o·,I'"nns, ou
Ju, c~ e' fl rCQjJ'l'c'~~':í cecllvmlca re- de outras lleSSOllll, fl.sicas ou juridi.
dI'iH"I, r''l~"c.,las no principio de cas, ~alvo nos ca'-o~ em qU" f~jllm
jgll~l!]flde e v~nlll~rllS mlÍtu~z; r-arte<l interveD.:entes em tais con-

Fi"':;ln:IDJl1 CCllélult um A~ú,·do de t;lltC'S. lIrU~o 4
CC_-I)21"::',::) r! !'n.~:::t-:o.1pn!:s~ e, n~l'n. ê~se

IJb'. II üJ:','rw I:CI1> Plért;r-ol:nclâ- A validade d~s autOllzu,õ.s de ex-
;r~o-~, fi r.;:' .. ':;1': !lo'l'bijfío e í'nuD:,t:!r;!ír\ ccncedi~.as

O r) e!,í:11!e dr. T::rC,bllcl dos Es- uElus Órr·'iCJs C:::-1pte'ltcs de cn:ia
'Inrle·, Un'~=': elo E;'uEiJ, S1l!ls Exee. uma. das Parles Contrahntr~, dll1'lln­
)pm':;", ['~ Cn:lwl'€.> F.,~rê.,,{)r lIe:. te a vigência do pre~enle J'_:~"'Ô:l, não
:mn U",n r~'lr':tro de Eda:'J das ~etâ prejudlc~da l'~Ia e::plr2.~ii.o di'lte.
:Rr~-- ~'''..s-E~' r::~~r!~J;'rs e pr(':f2s.-~or ele- ArtIgo 5
r!121":,Ln~~' {l~ e~Pl Tjn~J j")1Dtns, 1\11-
nlst o de Eól:::lo d~,;; 11:;;~:ícs da Fa- Re~1'eltadas a lc';iól:':;10 do Bl'tlsll,
zer:"o; os tl:ladi'.o3 s:lviét1ccs, tem com:> as

('\ rrc_:tllum M Suvl2t Supremo da pWoas jurl:l:cas o~ganl~adas em GIllJ·
T,ln-:o d~s Repúblicas Socialistas 80- formldade oom Il$ le!s vigentes na
",neRE. 8t1f'5 Excelências os s~nho- URSS. gozarfto, quanto à proteção de
1'5 p_mLel Amllonovltch pomin, Em• .sua pl'!.S.':oa e pfOllrledllõe, do meamo
L' '''e el," Extr:ord1nário e Plfnlnoten- tralamento concedido aos c1dMac. e
<:,àÚ, ela URSS no BraEiI e Serguei às pe.esoa,s .luridJ.-lU/. dA ""~'nllpr fl11-

'los lJraslleirllS, medidas que, intJue11l
~legatlvalllente no desenvolvimento do
inlercâmbio comerc;1l1. .

J7, Do ponto de vista brnsJJe;ro,
'1 ~j prazo de vlgêncla 10Dg'0, súbre
~ -. esen!ur fi vllntllgem ele obvJnr :.
{j,!nmlUad['il já expostas, crio a se-

'guran~a ele (jue oS b~::s de capltal
eYentualm~~,le Jmpol'la<lJ.s ,,(llJl lillDll­
<'lamento SH~O >C~OS dentJ'o do ~côr­
<lo, sem li amc.1,'a do dlspénd~ de
J.flDcda torte. '

1!l, Desejo, agora, ren~"rar que os
entollllmenlos llavlCo<, rem tômJ clr.s
:nlvei!t de comérck> que p~dem ser
ntillgldo3 na Vigf:Dchl t.:..o n~L'O Jic.Jr:~o
permItem P;O;):~Et]c'r I:cc." l1D to­
tal de 1~0 mJlhões de djla;'e,~ já. no
jJ1'!meil'o ano de vlgêmla, .,u seja, um
:mmento dr 110% em rel9Qilo ao 10­
tal _verlilc::c'a em 1962, ~' uml\ pre­
Iv:!!c:o ple.ôll:nenle au:or.z~dn, tanto

!JeJa [';;PVI'J':J1C·1I colhJda d€sde ln~9.
!lHU C'f'Jl '11~t' .so rr-Jt:!te1n~rcm tS re­
J.cÇÔ[l':1 (;)úle:!'~'J l~) b_':,_:' j:~' ~ ü-f. -" r~.~t.~n.s

lJjcnlo l":'b c'Pldàacle c:'J1!1rrJclll de
CLHÜt \JUtü (-3 P:H't~s U~ f~:: :r.'ft'cr a
I~J-DJu~~"; L -'''L'I'-'~, d": C".':_".J r.:-ll nl...
"V~\:; lt.W~ e..~p.te.s.s;vÚ.s, () que D. (~jJ~J"ea ..
((-'O .il~:L[~L :':~ t1~"S ['.:-: T;:-.~-~~ ~-: (~J nü7t'l
ll1:'t'l.l!l1~nlD d~ H~]'Ú t1ei~1'.n1in:u.

19. Cump:'e-me, finalmente, acen­
i:l~;'r" Bél1hpr Fres;~t'":lte, qUe a dura­
(,:t'0 ou Ac.;:~o em causa, 1)or um p2­
:rJedo dê CJJ1CO IInas. pare~e ret' lar ElO
1rctl'umentJ o caráter de ato mêra­
mente Mim;.l:,tratl,o. pura iil.;~; l-lo
:na c~tegQ_-]') d~ nJ",.teJ CUJ:1 élltrada
em vJgoJ' HJ !e verlflco após o rcfe­
nll~O do Congrc_!:so Nacional.

:::0. ALslm entendendo, e !rl::ando
<Im', pejas razões e:tp01ltas, o novo
te:-:to dJ~cj:p1Jnndor do comércio e das
pugum:mtos enfre o Bras'] e a URSS
me parece mere:edor da apreml.ç,ío
]la.rla.m,entar e ela rat.tJcBç.'lo do Poder

~ ExecutIVO, rogo a Vossa E:t~el:ncia
Que se digne encaminhá-lo_ ao ~_
.sreew .Nacional.

21, Ai) concluir, d~ejCl esclarecer
que, com o fim de evitar solução de
conl.muiclade no Intercâmbio comer­
c'fil entre o Brasil e a On'ão Sovié­
tica. foi decidido prol'l'ogar, até a en­
irml:l em VlPor do novo iIl3trumento
~'l vJgêncin dos ~Tênnos de Entendl~
lll?ntü", de 9 de dezembro de 1939,

AJlrovello 111 oportunidade para re­
nova!, 'a VO'_~ll Excelência, Senhor
Pre~lUenlc. os ptotesros do meu mais
'PH)fundo respeito. Evandro Lills e
,c:lil1'a.

:j.CORDO DE COMí1:RCIo E PAGA­
; MFNTOS ENTRE OS ESTADOS

urm::,Cs DO BRASIL E A UNIAo
D~s REPúBLIC_\S SOC~STAS
SOVltTICAa.
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